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Mais outra 
arbitraridade 

Repetidas vezes temos critica¬ 
do nas colunas deste jornal a de¬ 
sorientação política do chefe do 
distrito, de ha muito reconhecido 
por todos os sinceros e leaes re¬ 
publicanos do Algarve como in- 
competentissimo para o logar 
que exerce. 

Como sempre nos baseamos 
em fatos incontroversos, positi¬ 
vos e irrefutáveis, o nosso ata¬ 
que ao governador civil, seme¬ 
lhante á agua mole do adagio po¬ 
pular, vae pouco a pouco derru¬ 
bando o grande pedestal de pro¬ 
sápias em que assenta esse gran¬ 
dioso colosso de autoritarismo 
que é o sr. major Paulino de An¬ 
drade! 

Graças aos artigos do Heral- 
do, atualmente todo o Algarve 
conhece e admira as qualidades 
negativas que exornam o vulto 
político do sr. Paulino. 

Este varão insigne podia limi¬ 
tar-se a ser incompetente, vaido¬ 
so e exibicionista, mas não! 

O sr.Paulinode Andrade prefe¬ 
re assinalar também a sua passa¬ 
gem pelo mandarinato que exer¬ 
ce, celebrisando-o nos fatos da 
íratanteologia política com pro¬ 
cessos reptilinescos de persegui¬ 
ções e injustiças, perfeitamente 
anacrónicos e incompatíveis com 
o regimen eleito pelo Povo em 
Cinco de Outubro! 

Provas? Nunca nos faltam, de¬ 
vido ao incorreto procedimento 
do chefe do distrito. 

No penúltimo numero do He- 
ra/do, pela pena do nosso presado 
correligionário José Antonio Ma¬ 
chado, o escrivão das execuções 
fiscaes jesuiticamente suspenso 
do exercício das suas funções 
pela intervenção odienta do sr. 
Paulino de Andrade, apontam-se 
fatos gravíssimos, que por com¬ 
pleto fariam naufragar o presti¬ 
gio da autoridade superior do 
distrito, se um tal prestigio não 
tivesse de ha muito chafurdado 
no tremendo lodaçal da mais 
comprovada incompetência, do 
mais facioso e impolitico partida- 
rismo! 

Ao lermos o breve relato da 
criminosa arbitrariedade come¬ 
tida pelo sr. Paulino e pelos seus 
aulicos servis e rastejantes, tre¬ 
memos de indignação e ficámos 
pensando que a proclamação da 
Republica em Portugal foi um 
beneficio cujos efeitos ainda se 
não fazem sentir nesta província. 

O quê?! 
Pois é um governador civil da 

Republica que recorre a taes 
processos, perseguindo em vez 
de fazer justiça, suápendendo os 
funcionários que zelam os inte¬ 
resses da Fazenda nacional, em 
vez de os incitar ao cumprimen¬ 
to desses mesmos deveres indi- 
clinaveis? 

O quê?! 
Pois é um governador civil da 

Republica que se arvora desca¬ 
rada e impudicamente em prote¬ 
tor dos caloteiros do Estado, de 
desordeiros incorrejiveis que pla¬ 
neiam crimes e que se exibem 
em plena praça publica em ati¬ 
tudes as mais provocantes e 
ameaçadoras e prontos a faze¬ 
rem uso das mais perigosas ar¬ 
mas proibidas? 

Não contente em dispensar a 
mais criminosa proteção a gente 
de tal jaez, não satisfeito com as 
licenças para ingleq ver, que faz 
passar por subordinados compla¬ 
centes para salvaguarda desses 
mesmos emeritos desordeiros, o 
sr, Paulino de Andrade, cedendo 
ás imposições desses mesmos 
avariados políticos, leva a suaau- 
dacia, o seu impudor e o seu des¬ 
caramento ao ponto de chamar 
a si os chefes de repartição, ou 
os imbecis que os substituem, 
e impõe-lhes monarquicamente a 
suspensão dos seus sobordinados 
quando estes se não prestam a 
servir-lhe de capacho e o fusti¬ 
gam, a ele e á sua ridícula cama- 
rilha negra, com o tagante do 
seu desprezo. 

O caso passado com o escrivão 
Machado é tipico e revoltante. 

Na sua simplicidade repelente 
caraterisa bem a orientação pseu¬ 
do-republicana do cheíe do dis¬ 
trito que, impudicamente, para 
desagravar o «Faz Tudo» do jor¬ 
nal regionalista de Tavira, não 
duvida ordenar a suspensão de 
um funcionário publico que tem 
por obrigação intimar os devedo¬ 
res á Fazenda Nacional para que 
saldem os seus débitos, só porque 
este teve a audacia, no cumpri¬ 
mento do seu dever profissional, 
de intimar também o autor das 
homilias laudatorias que se es¬ 
tampam na Provinda do Algar¬ 
ve, para honra e gloria do sr. 
Paulino de Andrade! 

Como tudo isto indignaria se 
não fosse uma das muitas cenas 
da comedia burlesca que o sr. 
major Paulino se lembrou de re¬ 
presentar entre nós com o seu 
governo feito de atropelos e in¬ 
justiças! 

ECOS E CmSÁÇÕSÍ 
Dr. Cândido de Sousa 

Sabemos que o nosso bom amigo e 
ilustre medico dr. Cândido de Sousa, 
que todo o Algarve conhece, tem tido 
no seu cativeiro a prova condigna de 
quanto é estimado por toda a gente. 
Todos lhe rendem a homenagem do 
seu afeto e admiração. 

Caininlios de ferro 

Fala se no cominho de ferro de Lou- 
lé e ha razão para isso. A vila de Lou- 
lé, a mais populosa e comercial do Al¬ 
garve, bem o merece. Para o demons¬ 
trar, bastaria que o sr. dr. Frutuoso da 
Silva, digno delegado do procruador 
da Republica em Tavira, e ilustre filho 
de tãó formosa vila, se resolvesse a 
dizer de sua justiça, pois sabemos que 
tem valiosos elementos comprovativos 
de quanto é grande o direito que assis¬ 
te aos louletanos. 

E porque se não hade completar o 

trabalho, atendendo também ás justas 
pretençÕes dos habitantes de S. Braz 
de Alportel ? 

Não recusaremos o nosso apoio a 
uns e outros, porque realmente Loulé 
e S. Braz são dois centros de grande 
regeneração das forças vitaes d’esta 
despresada província. 

Pena de Talião 

Olho por olho, dente por dente. Que 
se lembrem d’esta pena os que hoje 
possuem o mando. Deixem-se de gran¬ 
des entusiasmos, porque, felizmente, 
n’este mundo tudo tem limites. E vão 
deitando contas â vida, que, se Talião 
vier á balha, já não é pouco o que tem 
que sofrer. 

Adeante. 

Os pcs pelas mãos 

Em Santa Barbara de Nexe havia 
um regedor substituto que ainda não 
foi demitido. A’ ultima hora, o chefe 
do distrito, por alvará do dia io do 
corrente, nomeou outro regedor subs¬ 
tituto. 

Pergunta-se : Quando o regedor efe¬ 
tivo não estiver no exercício das suas 
funções, qual dos regedores substitu¬ 
tos deverá exercer o ogar ? 

Ele sempre ha cada governador ci¬ 
vil ! 

Os Deuses caldos de canga- 
ihas 

Em muitas ruas da capital austríaca, 
por ocasião das ultimas festas religio¬ 
sas, viam-se letreiros com os seguintes 
dizeres: 

O Santíssimo Sacramento e o Impe¬ 
rador passam aqui ás io horas ! 

Tu cá, tu lá... O Santíssimo Sacra¬ 
mento em fraternal convívio com o Im¬ 
perador ! Valha-nos S. Quizumba! A 
quarto fazem descer os deuses, para 
conquistar as simpatias dos reis ! ! ! 

«íá é ser teimoso 

Continua a ser muito curiosa a ma¬ 
nia do sr. comissário de policia, a res¬ 
peito do forno que o sr. Antonio Sil 
vvstre mandou construir em frente ao 
prédio nobre do sr. Mateus da Silveira. 

O sr. Antonio Silvestre, quando pen¬ 
sou em construir o forno, pediu á Ga¬ 
mara a licença que exigiam, e até pa¬ 
gou a respetiva importância. Na per¬ 
suasão de que a licença lhe seria con¬ 
cedida, como aliás o tem sido a toda a 
gente, em egualdade de circunstancias 
ou mesmo em circunstancias peores, e 
como já tivesse pago a licença, fez o 
que julgou do seu uireito. 

Começada a construção do forno, 
logo o sr. Mateus da Silveira requereu 
uma ação judicial de prevenção contra 
dano, e esta ação correu os devidos 
termos até á sentença final, que foi 
proferida a favor do reu, o sr. Antonio 
Silvestre, e que transitou em julgado. 

O sr. Antonio Silvestre, como se vê, 
tem a seu favor uma sentença judicial. 
Pois o sr. comissário de policia, a re¬ 
querimento do sr. Mateus da Silveira, 
tem- feito ao sr. Antonio Silvestre as 
mais extravagantes imposições: não 
quer, á viva força, que o proprietário 
do forno lhe dê lenha e o faça arder; 
já o intimou n’este sentido e, porque o 
intimado continue a acender o forno, 
visto não reconhecer em taes ordens 
uma força que revogue a sentença ju¬ 
dicial, o comissário, que julga o seu 
poder administrativo superior ao poder 
judicial, favorece as irrisórias preten¬ 
çÕes do monarquista sr. Mateus da 
Silveira, e dizem-nos que até já pro 
cessou criminalmente o sr. Antonio 
Silvestre ! 

Mas o sr. comissário de policia não 
verá que anda a remar contra a maré ! ? 

Remorsos 

Não sabíamos que o sr. Antonio Ma¬ 
ria da Silva, administrador geral dos 
correios e telegrafós, já tinha sido admi¬ 
nistrador do concelho de Redondo. 

Por isso ele agora se tornou indepen¬ 
dente! E’ que as maselas não o deixam 

ir muito de cabeça levantada para qual¬ 
quer dos partidos políticos ! 

E os seus amigos de Lagôa, os taes 
que fundaram o Centro, bem o devem 
saber. 

Felicitações 

O Heraldo agradece penhorado os 
telegramas e cartas de felicitações que 
foram enviadas ao sr. dr. João Pedro 
de Sousa depois do seu regresso de 
Lisboa. 

O Socialista 

Lemos a correspondência de Faro, 
inserta no Socialista do dia ig. O cor¬ 
respondente concorda em que na esta¬ 
ção, á espera do sr. dr. João Pedro de 
Sousa, que chegava de Lisboa, havia 
talvez mais de i5oo pessoas, mas no 
seu espirito de desastrado socialista, 
sempre vae dizendo que os correligio¬ 
nários do sr. dr. Sousa se limitavam 
ás duas ou tres dúzias de pessoas que 
o receberam com vivas e palmas. 

Não conhecemos o correspondente, 
mas ficamos sabendo que é um despei¬ 
tado, que, apezar de socialista, não 
tem duvida em deturpar os fatos. Foi-lhe 
custoso dizer a verdade, porque supoz 
que com ela talvez o partido socialista 
não lucrasse coisa nenhuma. 

Ora nós bem sabemos que as pes¬ 
soas que entraram na manifestação, 
posiiivamente em numero superior a 
tres mil (o correspondente não tinha 
olhos de ver) nem todas pertenciam 
ao partido democrático. Bem sabemos 
isso, nem seria preciso que qualquer 
despeitado ou invejoso viesse dize-lo 
nos jornaes. 

Em manifestações desta natureza, 
principalmente quando a elas concor¬ 
rem milhares de pessoas, ha sempre 
muitos curiosos e alguns observadores 
mal intencionados, que sempre fazem 
numero. E não seria isto o que suce¬ 
deu quando no dia 23 de agosto o sr. 
Pedro Muralha, diretor do Socialista, 
fez uma conferencia no teatro Circo 
de Faro ? Quantos socialistas concor¬ 
reram a esta conferencia ? Que disse¬ 
ram a seu respeito os jornaes da ter¬ 
ra!? E que disse O Heraldo ? 

Pois os srs. socialistas, se é que eles 
teem alguma responsabilidade nos des- 
peitos do citado correspondente, es¬ 
queceram-se de tudo e veem agora á 
baralha com a estulta pretenção de 
menosprezar as manifestações que a 
todos os respeitos foram grandiosas e 
altamente significativas. 

E’ assim que eles sabem correspon¬ 
der ás nossas amabilidades. £’ assim 1 
E tudo isto para ver se podem incutir 
no espirito de todos os seus leitores a 
convicção de que os elementos que fo¬ 
ram esperar o sr. dr. João Pedro de 
Sousa eram afetos, na grande maioria, 
ao partido socialista. 

Pois seja o que eles quizerem. So¬ 
cialistas ou democráticos, foram á es¬ 
tação aguardar o sr. dr. João Pedro 
de Sousa, para lhe render a homena¬ 
gem de que o julgavam merecedor. 

Seriam democráticos ? E’ provável, 
atendendo a que o sr. dr. João Pedro 
de Sousa está filiado no partido demo¬ 
crático. 

A não ser que o referido correspon¬ 
dente os considere a todos socialistas, 
pela ideia de que os habitantes de Fa¬ 
ro, do Algarve, do paiz inteiro, da Eu¬ 
ropa, do globo, são todos do partido 
socialista, como são puros socialistas 
os bichinhos dos montes e dos mares, 
e os corpos sidereos. 

Tudo socialistas ! !! 

A’ policia 

Alguns inimigos da Republica eotre- 
teem-se a escrever pelos urinoes públi¬ 
cos os maiores insultos ás novas insti¬ 
tuições. 

Pedimos aô sr. comissário que man¬ 
de apagar esses covardes insuitos e or¬ 
dene a maior vigilância por parte dos 
seus subordinados, afim de se conse¬ 
guir pôr termo a tão infames abusos. 

I CARTA ABERTA 
Ex.m° Governador Civil do distrito de 

Faro : 

A coerencia no homem é sempre um 
graode predicado, logo, o homem, qual¬ 
quer que ele seja, deve ser coerenle com 
os seus atos, porque, caso contrario, dei¬ 
xou de ser um homem, e os homens en¬ 
tão ficam com o direito de o cognominar 
a seu bel-prazer. Em 10 de julho do 
corrente ano, eadereçou-me v. ex.a uma 
carta, na qual em certa altura me diz: 
—«Sobre os diversos assuutos de que 
aqui tratamos, quando v. aqui veiu e que 
versaram simplesmente a sua pessoa, 
dei-lhe a entender que a situação de 
Monchique não podia continuar a ser a 
mesma.» 

Não melhorou essa situação, antes se 
vem agravando. 

Pergunta-se: quem era que agravava 
a siiuação ? Responda-se com clareza e 
sem macaquear: Erarn os talassas. Quem 
os autorisou a tal ? 0 administrador do 
concelho? Esse não; e não, porque, 
quando de taes manigancias, ele telegra¬ 
fou ao ex.m0 ministro do Interior, pedindo 
providencias, afim de poder reprimir, os 
desmandos dos taes talassas que, aguar¬ 
dando a entrada do Couceiro pela foia 
de Monchique, preparavam terreno para 
poder cair nos braços do sr. Paulino, fi¬ 
cando assim comidos o administrador e 
o sr. Paulino, porque os talassas de Mon¬ 
chique são bastante canalhas para não 
susieutar a palavra comprometida com o 
sr. Pauliuo. Dado isto, parece que, se os 
talassas não acataram as determinaçõ;s 
da lei policial do distrito, magoando as¬ 
sim o administrador do concelho, é por¬ 
que tinham iuteira confiança no governa¬ 
dor civil. Nada até hoje desmentiu tal 
conclusão. Verificado tudo isto, vê-se que 
v. ex.a disse e não compreendeu que ti¬ 
nha toda a respousabilidade no que dei¬ 
xava dito; porquanto eu, então adminis¬ 
trador do concelho, lhe pedia auxilio para 
reprimir os aios dos couceiristas d'aqui e 
v. ex.a respondia que me demitisse, não 
veodo aiuda que, desautorisado o admi¬ 
nistrador, drsuulorisado ficava v. ex.*-, o 
que assim se deu. 

Se não estou em erro, foi em 7 de 
julho do corrente ano que v. ex.a me 
chamava lelegraficamente á sua presen¬ 
ça, não para me aconselhar ou iudicar a 
forma de combater tão perniciosos inimi¬ 
gos da Republica, mas sim para me mos¬ 
trar um abaixo assinado feito pelo medi¬ 
co d’esie concelho Bernardino Moreira da 
Silva, lambem conhecido pelo Caceteiro 
da Maia, acolitado pelos srs. Bernardo 
Judas, Barrigas Verdes & C.a, no qual 
se tratava exclusivamente da miuha vida 
particular. Caoalhasl não se lembraram 
da d’eles, que é um sudário nojeoto. E 
eu lh’a porei a claro. Teve o cuidado esse 
Caceteiro da Maia de não dizer a v. ex.a 
que é notorio em todo o concelho de 
Monchique que o principal autor do que 
deixou dito no tal abaixo assinado foi ele. 
V. ex.a recorda-se certameote de que, 
depois de me receber a murros sobre a 
carteira que em frente tinha, o que me 
não pareceu ser nada cortez, pois um 
superior deve sempre receber um seu 
subalterno cortezmeote, para que este ao 
menos recolha uma lição de cortezia, me 
mostrou um telegrama assinado pelo me¬ 
dico muuicipal d’este concelho, Bernar- 
dmo Moreira da Silva, o qual era conce¬ 
bido nos seguintes termos: Ex.mo gover¬ 
nador civil. Faro.—Povo este concelho in- 
compalibilisado administrador concelho pede 
providencias. 

Farçante intrujão! Creio que v. ex.1 
eslá certo da resposta que lhe dei, a 
qual ainda hoje mantenho e que foi: Sem¬ 
pre o mesmo canalha ! 

Estou certo que v. ex.a eslá hoje con¬ 
vencido de que, quer no abaixo assinado, 
quer no telegrama, foi intrujado, é pos- 
sivel que a seu contento porque se v. 
ex.a tivesse querido ver, teria morto a 
charada com um só murro que tivesse 
dado na aludida carteira, que com certe¬ 
za ficou com as costelas amolgadas, di- 



DHEHALDQ 

zendo-meMantenha o prestigio da au¬ 
toridade e proceda contra quem delinquiu! 
Era assim que a v. ex.4 lhe ficava assis¬ 
tindo autoridade. 

Dito isto, é bom que também se diga, 
para que os que me leem fiquem sabendo, 
quem foi que provocou em Moochique tu¬ 
multos e arruaças, nas vesperasda incur¬ 
são couceirista, não respeitando a lei po¬ 
licial. Os tumultos entre talassas fizeram- 
se por meio de foguetes, bombas de gran¬ 
de força etc. dando-se-lbe fogo altas ho¬ 
ras da noite, praticando isto em quintaes, 
varandas, suburbios da vila etc. mas o 
que no meio de tudo isto tem muita gra¬ 
ça é que, na varanda do tal Bernardino 
Moreira da Silva, medico municipal deste 
concelho e fabricante do tal abaixo assi¬ 
nado e telegrama, também altas horas da 
noite se atiravam fogueies. Isto sei-o eu 
sr. governador civil, porque não obstante 
a pressa que v. ex.4 tinha em me alijar, 
deu-me o tempo preciso para fazer ins¬ 
taurar processo aos grandes heroes da 
foguetada. Quer dizer, o grande caceteiro 
fazia o chôro e a caramunha. Ora, exem¬ 
plos d’estes só os dá quem é capaz. Não 
faltou também ao batuque o sr. Carrapi¬ 
ço Segurado e Siiva, empregado da San¬ 
ta Casa da Mizericordia, da qual é farma¬ 
cêutico e fornecedor de drogas. Que a 
Santa Casa sirva para os pobres que 
d’ela carecem está bem, mas para o sr. 
Carrapiço, que é muito rico, está mal. 
Os pobres e todos os amigos d’eles de¬ 
vem reagir contra taes desmandos, visto 
que a direção os tem consentido. 

Com a farmacia gasta se anualmente: 

Vencimento do farmacêutico.. 3305000 
Expediente . 305000 
Limpeza. 145400 
Contribuição industrial. 305000 

Réis. 4045400 

Não falando em concerto de mobilia e 
aquisição de frascos para a mesma far¬ 
macia cuja verba em 19H-1912 foi orça¬ 
da em conta redonda, 1005000 réis. 

Tem sido uma misericórdia e assim o 
atestam as contas de 1910, contas a que 
eu pedi revisão, mas a que v. ex.4 uão 
deu ouvidos, dizendo-me que se não im¬ 
portava com o que se havia passado an¬ 
tes da sua gerencia, mas querendo ser¬ 
vir-se do caso passado, não na sua ge¬ 
rencia, com uma casa que pertence á 
Santa Casa da Misericórdia e que não 
constava do orçamento da mesma Santa 
Casa e porque o inquilino me havia en¬ 
tregue a chave por não saber a quem de 
direito ela pertencia e porque havia pago 
ao tesoureiro, José de Oliveira Chaparro 
Júnior, o aluguer da mesma casa, sem 
qne este lhe désse recibo, não obstante 
lh’o exigir, ignorando-se até hoje a favor 
de quem reverteu tal produto. Conhece 
v. ex.4 um contrato (gazua) da dita casa, 
feito pelo sr. João Grcgorio de Figueire¬ 
do Mascarenhas então provedor da Santa 
Casa, ao não menos sr. Carrapiço Segu¬ 
rado e Silva. Conhece, porque aí me fa¬ 
lou d’ele, mas o que com certeza não 
sabe é que esse contrato não consta de 
nenhuma ata e a lei opõe-se a contratos 
de tal natureza, quer dizer, é contrato 
que só aparecia se alguém se introme¬ 
tesse na boa ordem do quero, posso e 
mando. Não faltando também á festa o 
sr. Oliveira Chaparro, tesoureiro da mes¬ 
ma Santa Casa. E’ que esta coisa de ser 
tesoureiro é muito boa, principalmente 
quando a caixa tem fundos e se tem uma 
gerencia de feição. Este sr. Chaparro di¬ 
zia ha dias a um seu amigo:—Isto agora 
está tudo socegado! Pudera. Se Cnuceiro 
tem conseguido os seus fins, o sr. Cha¬ 
parro continuaria atirando e mandando 
atirar foguetes. Este sr. Chaparro, pelas 
suas proezas já devia estar conhecido 
deste povo, mas continua envolto em mau- 
lo de seda. 

Foi assim que v. ex.a ua ancia de sal¬ 
var os couceiristas que contra a Republi¬ 
ca se pronunciavam por diversas formas 
e feitios, no que são ferieis, poz em li¬ 
berdade o conspirador Antonio Joaquim 
Rocha, que daqui remeti a esse governo 
civil, não obstante acompanharem o dito 
preso documentos comprovativos da guer¬ 
ra por ele feita às atuaes instituições, 
documentos em que depozeram homens 
que teem direito á consideração de v. 
ex.4. Estou certo de que, se v. ex.4 assim 
procedeu, foi por ver no tal sr. Rocha (que 
por si só nenhum valor tinha) o fio con¬ 
dutor para a descoberta de certas mani- 
gancias praticadas neste coucelbo, e que 
ficaram por desvendar, e só por este mo¬ 
tivo v. ex.4 me podia dizer que me de- 
metisse. 

Não esquecerei nunca a amabilidade 
que v. ex.4 leve para comigo, e consistiu 
ela em me oferecer um passe no cami¬ 
nho de ferro, o qual não aceitei, porque 
desejava não passar por policia, por es¬ 
pinhosa que è tal missão e por entender 
que só se deve recorrer a taes mizerias 
quando delas se careça. 

Finalmente, por tal forma me alonguei, 
qne com certeza teria perdido o princi¬ 
pal objetivo se de repeute me não viesse 

á mente o fim desta minha correspondên¬ 
cia. que é: inquirir de v. ex? se ainda 
se conserva governador civil da minha que¬ 
rida provinda, por que um governador 
cwil que diz a um administrador de con¬ 
celho que se demita, por este não consentir 
ou desejar não consentir que as atuaes ins¬ 
tituições fossem vexadas pelos seus inimi¬ 
gos, conforme o que em Monchique se deu, 
não tem autoridade para se conservar á 
frinte de tal governo, a não ser que os 
tímpanos lhe estejam vendados ou por não 
haver coerencia ou ainda por se ser talas- 
sa, pois o protesto tem sido geral em toda 
a província do Algarve contra a adminis¬ 
tração ruinosa de v. ex? 

Áté breve. 
De v. ex.4, 

Monchique, 16-9-912. 

José, Joaquim Candeias Maio. 

Cartas da Serra 
m 

A ESTRADA NOS DIAS NUBLADOS —VaPO- 

RES SUBTILISSIM IS E NEBLINAS DE SO¬ 

NHO—O CORTEJO FANTÁSTICO DAS AR¬ 

VORES ENVOLTAS EM NEVOEIRO E A 

VAPOROSA «ÉCHARPB» DOS MONTES— 

Vibrações sonoras, terra iiumida e 

TONALIDADES DESLUMBRANTES — PERO- 

LAS DE ORVALHO—1’rIsTEZAS E DEVA 

neios -Cenas do passado—A Natu¬ 

reza SOBRE UMA «PATINE» DE PRATA 

— Fumos e nevoeiros — Considera¬ 

ções FILOSOFICO-SOCIAES — IdÉAS FLO¬ 

RIDAS E UTOPIAS HUMANITARIAS — Um 

POUCO DE ANARQUI'MO EM PLENA ES¬ 

TRADA—OS PROPRIETÁRIOS, A EXCRES¬ 

CÊNCIA DANINHA DA ClVILISAÇÃO — A 

PARTILHA DA TERRA E O FIM DA INI¬ 

QUIDADE — O VERDADEIRO SIGNIFICADO 

DA PALAVRA «FRATERNIDADE» E UMA 

PATRIA SESI FRONTEIRAS — A SUBLIME 

religião do Trabalho — O «patro¬ 

nato» E A «AUTORIDAEE», AS GRAN¬ 

DES «MANCHAS DA ClVILISAÇÃO ATUAL 

— Trabalhadores escravos, álcool 

e prmlkgios—A Paz, a Concórdia, 

o Trabalho e a Justiça e do muito 

MAIS QUE SE DISSER. 

A’s vezes, nos dias nublados, a es¬ 
trada enche-side vapores subtilíssimos 
que esbatem o arvoredo e os aspetos 
que a circuitam n'uma vaga neblina de 
sonho. 

Então as arvores que a orlam assu¬ 
mem aparências de um longo cortejo 
de fantasmas que a perder de vista la¬ 
deasse o viajante; as nuvens adornam 
com a sua vaporosa echarpe o cume 
dcs montes mais altos e uma grande 
tranquilidade parece brotar de todo 
aquele cenário algodoado e brumoso. 

As vibrações sonoras diminuem a in¬ 
tensidade, diluem-se os passos e o ro¬ 
dar dos carros sobre a terra humedeci¬ 
da e os verdes da vegetação atingem 
tonalidades de uma finura deslumbran¬ 
te, todos mergulhados n’uma vaga pa¬ 
tine de prata. 

Pela folhagem reluzem, mortiças, 
grandes pérolas de orvalho. 

Uma tristeza propicia a suaves de¬ 
vaneios envolve os campos e parece le¬ 
var-nos o pensamento para cenas já vi¬ 
vidas de um passado remoto, a per¬ 
der-se em brumas tão vagas e subtis 
como as que velam a nossos olhos mor 
taes com a sua gaze diáfana, os lindos 
aspetos da Natureza. 

Confesso que sempre me deliciou 
extraordinariamente o nevoeiro. 

Gosto das paizagens brumosas em 
que tudo assume aparências lendarias 
e parece, viver n’uma atmosfera de so¬ 
nho, branca e húmida, encantam-me os 
aspetos sempre novos da Natureza ve¬ 
lada pelos fumos do nevoeiro e não 
posso evitar que uma infinita tristeza 
venha aíbgir-me fazendo-me pensar na 
enorme desigualdade das condições de 
vida a que está submetido o animal hu¬ 
mano. 

Estas reflexões exacerbam-se, au¬ 
mentam, crescem e ramificam-se n’uma 
poderosa florescência que por completo 
ensombra todos os outros pensamentos, 
especialmente quando tenho ensejo de 
ver, sob a humidade lastimosa dos dias 
de labor, o trabalhar insano dos que 
arrastam uma existência miserável, ad¬ 
strita á sua mesquinha condição de au¬ 
tómatos humanos, que só vivem para 
o cultivo da terra, que passam longas 
horas, arrancando-lhe tesouros que, 
afinal de contas, ern vez de constituí¬ 
rem a recompensa natural de um tra¬ 
balho extenuante, vão depois transfor¬ 
mar-se em oiro nas mãos ociosas dos 
grandes proprietários, d’essa excrescên¬ 
cia daninha da Civilisação em que o 
rodar dos séculos transformou os an¬ 
tigos senhores feudaes. 

Como seria magnifica a formula po¬ 
lítica que conseguisse a partilha da ter¬ 
ra, acabando de vez com a detenção 
da propriedade nas mãos dos privile¬ 
giados da sorte! 

O mundo, liberto finalmente de to¬ 
das as lutas impulsionadas pelo Inte¬ 

resse e pelo Egoismo, transformar-se-ia 
n’um verdadeiro paraizo. 

Os homens compreenderiam então o 
verdadeiro sentido da palavra frater¬ 
nidade e em vez de lutarem como ini¬ 
migos irreconciliáveis, aprenderiam a 
acamaradar como irmãos, sob o ceo 
hospitaleiro de uma Patria sem fron¬ 
teiras, sem crimes nem extorsões! 

Utopia ? Sonho ? 
Delicioso sonhar é este que nos faz 

antever o que será, em todo o seu es¬ 
plendor, a vitoria da sublime religião 
do Trabalho! 

A terra toda repartida equitativamen¬ 
te, a humanidade inteira trabalhando, 
produzindo, dentro da esfera de todas 
as aptidões c tendências para um aper¬ 
feiçoamento geral, o patronato e a au¬ 
toridade burgueza, as duas grandes 
manchas da sociedade atual, completa¬ 
mente aniquilados, como velhos idolos 
despresiveis, abomináveis e impotentes! 

A onda sombria dos trabalhadores- 
escravos, dos sem eira nem beira, com¬ 
pletamente emancipada, liberta da igno¬ 
rância e do álcool e auferindo, como 
de justiça, á grande luz da Civilisação, 
todos os benefícios tendentes a aligei¬ 
rar os pesados encargos da existência I 

Seria lindo! Deslumbrante! 
A ociosidade, esta epidemia terrível, 

este mórbus sinistro e canceroso que 
ameaça destruir a humanidade, ener- 
vando-a, envenenando-a com os requin¬ 
tes de um luxo desnecessário e preju¬ 
dicial, combatida eficazmente por toda 
a parte ; os antros tenebrosos em que 
a maldade humana aprende a discipli¬ 
nar-se e onde tantas iniciativas se per¬ 
dem e atrofiam, transformados em es¬ 
colas e em grandes fabricas, onde o 
homem emancipado, o homem livre, 
vigie atento o funcionamento vertigi¬ 
noso de complicados maquinismos, in¬ 
cumbidos de aligeirar todas as tarefas, 
todos os trabalhos... 

A Paz e a Concórdia, o Trabalho e 
a Justiça governando o mundo, presi¬ 
dindo á evolução de uma humanidade 
civilisada ! 

Que sonho lindo ! Que sonho des¬ 
lumbrante ! 

Infebzmente simples sonho e tão in¬ 
deciso’ e vago como os aspetos da Na¬ 
tureza sempre que os reveste o nevoei¬ 
ro com a sua linda patine de fumo 
branco.. . 

Lisandro. 

ALCOOLISMO 
A embriaguez embruiece e aniquila 

o homem e é a causa da mizeria e in¬ 
fortúnio da familia. 

A embriaguez degenera o indivíduo 
e a família deste, muitas vezes até á ter¬ 
ceira geração. 

O filho do alcoolico pode herdar não 
só o vício da embriaguez, como póde 
nascer um idiota ou um cretino. 

A embriaguez degrada o homem, 
compremete-lhe a honra e a dignidade, 
e leva-o muitas vezes á pratica de 
crimes hediondos e selvagens. 

Como se pode evitar tanto crime? 
Pela propaganda constante, na im¬ 

prensa, nas escolas, em confrencias pu¬ 
blicas e até nos teatros. 

Será o bem da humanidade em geral 
e da nossa raça em especial. Em todas 
as partes do mundo se tem levantado 
enormes campanhas conta o alcoolismo, 
e creio que o unico paiz que tem conse¬ 
guido quasi extingui-lo é a Suécia. 

A maior parte da gente bebe mais 
do que devia e, sob este ponto de vista, 
é bom fixar que bêbado não ésó o des¬ 
graçado que cheio ds fome e miséria 
tomba após a digestão de um ou dois 
litros de uma repugnante mixordia, a 
que os taberneiros dão o pomposo titu¬ 
lo de viuho, quando não passa de uma 
reles composição quimica poderosamen¬ 
te auxiliada com os poços de Faro; bê¬ 
bado é também aquele que dispondo de 
meios passa a vida ou se entretem pelas 
mezas dos botequins enchendo o esto- 
mago de quejandas porcarias galharda¬ 
mente rotuladas que o envenenam e 
matam. 

Nunca esquecer aquela frase do sem¬ 
pre chorado dr. Sousa Martins«Bê¬ 
bados eram todos os que pareciam e 
mais metade dos que não pareciam. 
Nunca é tarde para uma boa regene¬ 
ração e a nossa raça bem necessita que 
por todos os meios se combata o uso 
do álcool, para a tornar forte e util a 
uma patria redimida e digna de pro¬ 
gresso. 

Faro, ii de setembro de 1912. 
José Martins da Cunha. 

Qancioneiro do f*ovo 

Vós chamaes-me moreDiuha 
Isto é do pó da eira; 
Vinde ver-me no domingo 
Como a rosa na roseira. 

A silva que a mim me prende 
Da lua janela nasce; 
Nunca a silva me prendeu 
Sem que dela me vingasse. 

CONTOS E NOVELAS 

mo co mm 
Aqnele ancião qne todas as tardes me 

habituara a ver junto das pedras da fon¬ 
te velha, ínteressava-me extraordinaria¬ 
mente. 

Presentia naquele corpo alquebrado e 
tremulo todos os vestígios de um passa¬ 
do de lagrimas, todo um poema de des¬ 
graças e infortúnios. 

Quando 0 avistei pela primeira vez su¬ 
geriu-me uma estatueta da infelicidade 
modelada pela grande força do Acaso. 

Vestia pobreraente. 
O seu fato de côr neutra harmonisava- 

se tão bem com 0 fundo de vegetação 
que 0 rodeava que, sob aquela penumbra 
verde, coada através das folhas das aca- 
cias ouro-floridas e em que as formas e 
as linhas pareciam fundir-se em grandes 
manchas vagas, ele lembrava uma apari¬ 
ção fantastica, algum ignorado geuio dos 
bosques qne para ali tivesse surgido. 

* 

Inquiri no povoado quem fosse. 
Ninguém lhe sabia a historia cem 0 

nome. 
Chamavam-lhe 0 Sapo Concho e conhe¬ 

ciam-no pela sua habitual permanência 
junto da fonte velha e pelos seus raros 
passeios através da povoação. 

A alcunha Fra-lhe dada pelo tom es¬ 
verdeado dos olhns cansados onde ás ve¬ 
zes pareciam rebrilhar clarões de volúpia. 

Tudo isto e a indicação de que vivia 
em olena montanha, num casebre que 
adquirira sem resatear, foi 0 mais que 
consegui saber relativamente ao miste¬ 
rioso velho. 

No povoado a fantasia popular vingava 
a sua curiosidade atribuindo ao ancião 
um pado com as potesiades diabólicas. 

A’ noite nenhum camponez se aventu¬ 
rava a passar-lhe ao rez da porta, re¬ 
ceando malnficios e bruxedos e não falta¬ 
va quem afirmasse ter visto, noite velha, 
sair pela rústica chaminé da choça do 
Sapo uma negra falange de brnxas, ca¬ 
valgando vassoiras e uivando de tal sorte 
que até se arripiavam as carnes de quan¬ 
tos as ouviam. 

Também se dizia que em certas noites, 
escancarada a porta, 0 velho fôra visto a 
fazer esconjures, sentado em frente de 
uma grande fogueira de toros de casta¬ 
nho, enjas lavaredas de oiro abriam cla¬ 
rões trágicos no pequeno eirado frontei¬ 
riço á choça, indo morrer mais longe, 
afogados na massa verde negra da vege¬ 
tação adnrmpcida. 

—Historias !—Respondi eu aos qne me 
descreviam tão maravilhosos sucessos, e, 
lendo-lhes pago com alguns centavos a 
urdidura de tão fantasticas narrativas, 
deixei-os curtindo um grande pasmo es- 
tnpido perante a minha natural increduli¬ 
dade em taes mistérios. 

* 

O pouco que apurara ácerca do Sapo 
Concho incitara a minha curiosidade. 

Agora, desde que sabia que, um halo 
sobrenatural aureolava aquela figura exó¬ 
tica, crescera em mim 0 desejo de deci¬ 
frar aquele inigma vivo, de ler aquele li¬ 
vro velho, de compreender e interpelrar 
aquela estatueta do infortúnio, aquele 
bronze da desgraça onde aparecia 0 sim¬ 
bolismo de todas as angustias e a verri- 
ua de todas as misérias. 

Deliberei interrogar 0 velho, arrancar- 
lhe 0 segredo da sua misteriosa existên¬ 
cia, colhendo ávido todas as impressões 
resultantes da narração da sua vida que 
eu fantasiava fértil em sucessos estra¬ 
nhos. 

Uma larde abeirei-me dele, saudei-o 
com um boa tarde! respeitoso e fui sen¬ 
tar-me perto, sobre 0 muro ulcerado de 
musgos e meio demolido, que circuitava 
a fonte do lado do vale. 

Respondeu-me com um leve aceno de 
cabeça e quedou-se silencioso, mergulha¬ 
do 0 espirito no seu habitual sonho vago. 

—Lindos, estes sitios I—arrisquei pas¬ 
sados instantes, como quem deseja enta- 
bolar conversa. 

—Lindos, na verdade ! -respondeu-me 
—Especialmente para quem possa vê-los 
com olhos desanuveados de saudades e 
amarguras... 

0 velho déra uma tão sentida expres¬ 
são ás suas palavras, que recrudesceu 
em mim toda a curiosidade que me ie- 
vára a falar-lhe. Respondi, afetando indi¬ 
ferença: 

—Não ha DiDgnem absolutamente infe¬ 
liz neste mundo! 

0 velho sorriu, descrente. Qual ? Era 
falso! A felicidade absoluta essa é que é 
um mito sobre a terra. 

Quanto á desventura é tão vulgar vê-la 
atiDgir toda a plenitude que, a bem di¬ 
zer, nem valia a pena queixumes con¬ 
tra os rigores da sorte-acaso, contra as 
injustiças flagrantes do destino. 

—Falas como experimentado, — res- 
pondi-lhe—e por muito feliz me daria 
se me quizesses honrar com a explica¬ 

ção das vossas palavras, atravéz as qunes 
antevejo mistérios... 

—Confidencias ! ?—Tornou 0 velho em 
cujos olhos brilhou um clarão de despre¬ 
zo.—Para quê? 

A curiosidade é uma especie de doen¬ 
ça crónica dos ociosos. •. 

Para que servirá divulgar uma historia 
que parece um rosário de amarguras? 
Para que perder 0 tempo descrevendo 
casos que pertencem ao passado e em que 
figuram creaturas extintas? 

Além de que, é sempre triste a qaem 
sofre reviver maguas, revolver ciuzas 
que ainda queimam... 

—Não é como dizeis. A confidencia é 
sempre 0 refrigério dos que sofrem; as¬ 
sim 0 compreenderam os fundadores das 
religiões quando instituíram a confis¬ 
são. .. 

—Será! Mas para os que ouvem, para 
os que recolhem essas sínteses das vidas 
alheias, que vantagens poderão advir, 
mais do que um terrível aborrecimen¬ 
to? 

—Não—tornei eu—existências são sem¬ 
pre exemplos e como tal se devem aco¬ 
lher, aproveitando se-lhes os ensinamen¬ 
tos que conteem e, quanto a mim, ne¬ 
nhum desgraçado deve ser tão egoisla 
que oculte as suas dôres, de fórma a di¬ 
ficultar 0 remedio aos que padecem de 
egual mácula. 

—Seja I Ouvi, então, a minha historia, 
—aquiesceu 0 velho, dispondo-se a fa¬ 
lar. .. 

* 

Foi sentado à sombra dos eucaliptos 
de folhas prateadas que 0 ancião contou 
em toadas tristes, todo 0 poema elegiaco 
da sua exisleucia acabrunhada. 

Pesava sobre aquele velho esqueletico, 
de longas barbas de profeta e de rosto 
ossudo, trabalhado em marfim, um grao- 
de ioforlunio, um tenebroso drama de 
angustias, que se podia descrever em 
quatro palavras e que lhe levara a viver 
longos anos de lagrimas. 

Fora rico. Descendia de nobre estirpe 
e quando moço apaixonara-se doidameule 
por Elvina, uma linda orfã, recolhida ca¬ 
ridosamente por uma camponeza, cuja 
herdade demorava perto dos limites dos 
seus vastos domínios. 

Deslumbrara-o aquela formosura loira, 
de carnes rosadas, de feições aristocráti¬ 
cas e mãos brancas e finas como de prin- 
ceza. 

Resisliu a moça aos galanteios do fi¬ 
dalgo que a perseguia por toda a parte 
e de todas as fôrmas que a sua imagina¬ 
ção lhe sugeria. 

Amou-a em delírio, em furia ! 
Dominado pela paixão, um dia, pagára 

a mercenários para que a arrancassem 
de casa da mãe adotiva e lh’a entregas¬ 
sem. 

Mandou-lhes que conduzissem aquela 
mulher em flor para uma casa perdida 
00 meio dos campos, ensombrada por 
velhas arvores discretas e que ele prepa- 
ràra para os gosos egoístas daquele noi¬ 
vado imposto. 

Fora uma noite esplendida! Vira com 
olhns abrazados em luxuria chegar 0 
bando dos seus assalariados, conduzindo 
Elvina que desmaiara, e possuira-a brutal- 
mente, impulsionado pela grande furia 
de amor que 0 abrazava. 

Ela, semi-morta, fraca resistência opu- 
zera. 

Nos olhos de um azul cerúleo vitrib- 
cavam-se-lhe lagrimas de infinita amar- 
gura. . 

Em dois dias, ele, brutal, sequioso de 
amor, não largara aquele corpo de neve 
e rosas, queimando-o com a ardência das 
suas caricias de fogo e os seus beijos 
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Súbito uma figura severa tinha vinde 
interromper aquele idilio lúbrico com 3 
intervenção tragica. 

Era seu pae. Terrível, 0 velho fidalgo 
apenas lhe dissera: 

— Maldito! Seduziste tua irma! 
Arrastando 0 peso daquela terrível mal¬ 

dição fugira, peregrinando mundo em fo¬ 
ra, lendo 0 odio e 0 desprezo em quantos 
olhos 0 filavam. 

Gastara longos anos no seu caminhar 
sem destino. Abismára-se em todos os 
pantanos do vicio, na ancia de esquecer 
0 seu crime; curtira em longas horas so¬ 
litárias toda a florescência da sua infa- 
mia e agora, alquebrado e velho, viera 
parar àqueles sitios muito distantes da 
sua terra natal e onde 0 seu nome e t> 
seu crime eram desconhecidos. 

Mas,—tornei eu, depois de passada a 
cruciante impressão que a sua narrativa 
me causára,—a que vindes, todas as tar¬ 
des, para junto desta fonte ? 

=E’ simples, explicou Sapo Corr.no, 
cujo olhar rebrilhou num clarão de vo u- 
pia,—foi junto de uma fonte qne vi Elvt- 
na pela primeira vez; ficou-me, desde 
então um grande amor por todos os sí¬ 
tios em que pairam frescuras de aguas 
ouvindo cantar as fontes; julgo que elas 
choram comigo as desditas que me pun¬ 
gem e que devo ao destino impiedo¬ 
so. .. 

Lyster Franco. 



DHEHALDD 

iiada a iifasm is gsTetaaisr 
civil e soas sspases 

saiba, o governo 
resolveu sobre a 

Até hoje e que eu 
da Republica nada 
questão pendente. 

Manter por mais tempo á testa do 
distrito, o antigo apologista de João 
Franco, esse homem reles que mani¬ 
festamente desprestigia as instituições 
com.os seus desequilíbrios e maldades, 
—o incorreto que desrespeita a velhice, 
como um filho pervertido desconsidera 
os paes,—o epiletico que capricha em 
desafiar as iras dos verdadeiros repu¬ 
blicanos, empregando todos os meios 
para os desconsiderar,—o vingativo 
bronco que volta e meia dá beija-mão 
a monárquicos,—o tarado e ridículo 
D. Quixote, que tenta seduzir mulhe¬ 
res dignas, indo colocar ramos de flo¬ 
res sobre os peitoris das janelas das 
que ele julga fáceis de vencer, caindo 
no ridículo de quantos o observam,— o 
cheira-grupos, com o fim de saber o 
que se discute,—o que ordena a prisão 
de patriotas dedicados, convivendo ami¬ 
gavelmente com reacionários emeritos; 
se não é faciosismo ou falta de escrú¬ 
pulo politico, é descuido imperdoável 
da paite dos homens que teera nas 
mãos os destinos da nossa Patria livre. 

Não foi para isto que se fez o 5 de 
Outubro! A Republica implantou-se 
para não cominuarmos a chafurdar na 
lama da ignominia, do roubo, das vin¬ 
ganças pessoaes e das arbitrariedades 
só próprias da monarquia. 

A Republica fez-se para ser gover¬ 
nada por verdadeiros e dedicados re¬ 
publicanos. Portanto, Paulino de An¬ 
drade não pode por mais tempo ser 
governador civil deste distrito, não só 
pela sua incompetência administrativa, 
como também pelos seus princípios, 
pelos seus instintos rancorosos e pela 
sua conduta imprópria do primeiro fun¬ 
cionário do Algarve. 

E’ um incompetente, um espirito ta¬ 
canho? —Eduque-se. 

E’ um mentecapto, um tresloucado? 
—Vá para um manicomio. 

Féra danada!... 
Mancomunar-se com um negro, des- 

presivel intriguista despeitado, e com 
outros do mesmo calibre inteletual, para 
me inutilizar, forjando infamias, não é 
proprio de homem que prese o bom 
nome de cidadão portuguez, mas sim 
dos que fazem parte da escoria des- 
presivel e nojenta, que trama nas tie- 
vas a ruína do paiz. 

Desmascararam-se os infames. 
Tão imbecis que nem tiveram astú¬ 

cia ou manha para bem representar o 
papel traiçoeiro e despresivel que a si 
imposeram. 

Desastrados perseguidores. 
Bobos deste avariado circo politico. 
Carunchosos pinpan-puns de bar- 

raca de lepes. Que tacanhice tão revol¬ 
tante. Que vingança tão descabelado}. 

Historiemos: 

Nacional, o quanto, do que são e em que 
altura está o processo*. 

Como se o sr. Marques ignorasse, sen¬ 
do ele quem por varias vezes mandou 
sustar o andamento do processo do 
ludovico bujamé seu particular amigo ! 

Foi então que eu desconfiei do alto 
interesse do funcionário de finanças, 
pondo-me logo em guarda sem ser for¬ 
te esgrimista. Eu que podia, na quali¬ 
dade de escrivão das execuções fiscaes, 
valer-me das minhas atribuições oficiaes 
para tirar um desforço da ameaça do 
Bertoldo desordeiro, não o fiz para que 
se não dissesse que exercia uma vin¬ 
gança. 

Fui obrigado a proceder, em face do 
que decifrei nas entrelinhas do oficio. 

Citei o selvagem na presença de duas 
testemunhas idóneas, que estão pron¬ 
tas a declarar que eu tratei o negro al- 
coolico, com amaxima correção e delica¬ 
deza, recusando-se ele a assinar o ter¬ 
mo de citação, ao mesmo tempo 
blasonava disparates como este: 

que 

—Não assino porque o Abreu Marques 
meu particular amigo e delegado do tesou¬ 
ro, é que está encarregado de resolver essa 
coisa». 

No dia 20 de Agosto proximo passa¬ 
do, ao declarar que não queria ser me- 
neçes, e estava no meu direito, porque 
custe o que cusiar, não me quero con¬ 
fundir com um negro alcoolico, e mes¬ 
mo porque sou muito cioso dos meus 
direitos de cidadão livre, fui depois de 
ausente do sitio onde se deu esta troca 
de palavras rapidas e muito a tempo, 
como vem relatado neste jornal do dia 
28 do mez acima citado, ameaçado de 
morte por ludovico bujamé, que arma¬ 
do de revolver e sem licença de porte 
de arma, feito Bertoldo desordeiro, fez 
um gesto selvagem, apontando a arma 
assassina ao espaço. Como resposta á 
sua agressão frustrada teve o meu 
maior desprezo. 

Passaram-se os dias e eu não mais 
liguei importância á cena tragica-ó bur¬ 
lesca do basofiento escuro. 

Mas ele, tão negro na alma vil como 
na côr, jurou a Búda vingar-se de um 
homem que se não é inteligente como 
.ele, e disso não sente o mais pequeno 
despeito, é sèm receio de desmentido 
mais patriota do que ele nunca foi, nem 
será. 

E a vingança, depois de bem frigi¬ 
das as idéas, veiu a lume, qual raio lu¬ 
minoso e vivo, projetado por um pavio 
de indio, alimentado a azeite estraído 
dos fígados de mil e quinhentas viboras, 
ligadas ainda á arvore genealógica do 
alveitar diplomado. Foi então que sur¬ 
giu na repartição de finanças, bazar de 
ilegalidades e burlas, imoralidades e 
devassidões, onde as sindicâncias até 
hoje não surgiram, mas que pouco hão 
de demorar para bem da moralidade e 
do prestigio da Republica, um oficio 
enviado pelo delegado do tesouro sr. 
Abreu Marques, amigo intimo do scri- 
ba que deve á Fazenda Nacional apro- 
ximadamente duzentos mil reis, fazen¬ 
do as seguintes perguntas; 

«Queira informar se ludovico de mene- 
zcs, deve algumas contribuições á Fazenda 

Admirei-me do sr. Abreu Marques se 
prontificar a ser procurador do negro, 
quando a lei a isso o não autorisa. Mas 
calei-me porque cada um lá sabe as li 
nhas com que se cose e os cofres do 
Estado podem ser lesados sempre que 
seja preciso em favor dos tubarões. 

Fiz o serviço e descancei, julgando 
que os meus inimigos não me pudes¬ 
sem prejudicar. Pois mesmo assim os 
poltrões não trepidaram, pondo em 
pratica o plano concebido. 

A seguir deu-se a coincidência do 
meu manifesto e bem publico protesto 
contra os inimigos da Patria. na gare 
do caminho de ferro, e então todos os 
meus inimigos pessoaes e políticos se 
uniram para completar a vingança 
com processos de perseguição. 

O Rebelo Neves, aspirante de finan¬ 
ças, que me odeia por não concordar com 
a minha política democrática e que na 
repartição achava azados todos os mo 
mentos para achincalhar o Partido De¬ 
mocrático e os seus homens, fazendo 
até insinuações grosseiras a França 
Borges e ao seu jornal; o alferes Cabe 
Çidas, esse gentil anémico capachista 
que me odeia também, por eu, quando 
se organisou o batalhão de voluntários 
de Faro, não aceitar a imposição d’um 
comandante escolmdo por ele; o capitão 
Luz, protogonista da malfadada questão 
do 33; o ludovico\ de meneies, charla¬ 
tão de corniferos, que é sobejamente 
conhecido pelas suas exaltações alcoo 
licas; e, como chefe do complot, a figu¬ 
ra irritante do paulinesco chefe de dis¬ 
trito, — puzeram-se em campo e da 
forja da santa reação, depois de fa¬ 
zerem passar por todos os suplícios 
inquisitoriaes o sr. Corte-Real, meio 
desmemoriado e assustadiço, especie 
de queijo de nata, conseguiram a or¬ 
dem da minha suspensão e, após tão 
grande façanha, a ordem terminante 
ao administrador do concelho para le¬ 
vantar um auto de calunias e falsida¬ 
des. 

Houve alguém que me disse que ao 
administrador do concelho repugnou 
levantar auto pelas difamações que me 
atribuiu o anémico e desautorisado al¬ 
feres Cabeçadas, o Eros raquítico, 
companheiro desvelado do major A'ar- 
cão até Loulé. 

Mas... mandava quem tudo póde 
fazer, até que a porca torça 0 rabo, e 
ele obedeceu, depois de um desafinado 
concerto de alterações que não satisfi¬ 
zeram o heroe de Loulé. 

Eis exposta a canalhice destes pol¬ 
trões á luz clara da verdade. E não 
venham os moralistas de agua chilra 
dizer que eu sou violento na minha lin¬ 
guagem e não respeito entidades. 

Outro no meu lugar e com menos 
serenidade de espirito, ao ser vitima 
de perseguições tão infames, punha em 
pratica atos mais violentos. 

Porém eu, satisfaz-me o cáustico da 
pena. Sangra mais fundo e a alta sucia. 
os pedantes desmiolados que ainda 
querem que os seus pergaminhos safa- 
dissimos e balofos predominem, mor¬ 
dem-se de raiva, porque todos ficam 
conhecendo as suas arteirices, e aque¬ 
les que os atacam na imprensa, não 
sujam as mãos em caras tão indignas 
e lodosas. 

Não me sensurem os homens dignos 
por eu estigmatisar os infames que me 
guerreiam e perseguem, por eu lhes 
pôr a calva á mostra. 

Porque quando uma vitima brada 
por justiça deve ser atendida. Quando 
um filho do povo, da ralé, se impõe 
aos parvoastros, nunca devem sorrir 
desdenhosos. 

Foram os filhos do povo, a ralé da 
rua, que fizeram a Republica, os que a 
amam com abnegação. 

Foram eles que serviram de degraus 

para os nossos governantes subirem ás 
culminâncias do poder. Os únicos tam¬ 
bém, que devem ser atendidos, porque 
estão em contato com os tiranetes de 
segunda plana, os mandarins provincia¬ 
nos que distantes da vista dos homens 
que dirigem os destinos desta patria 
redimida, praticam despotismos que 
servem apenas para a comprometer e 
dão azo a que os reacionários enverni- 
sados de republicanos da ultima hora, 
não poupem a Republica, anavalhan¬ 
do-a, quaes rufias traiçoeiros. 

E é por tudo isto, que eu, emquantó 
não destronarem o desqualificado e 
vingativo Paulino, farfalhote de paco- 
tilha, galanteador de mulheres casadas, 
provocador pimpão dos homens que o 
desprezam pela sua politica de vão de 
escada, pelas suas perseguições, de bo- 
nifrate sem escrúpulos, o hei-de escal¬ 
pelar, embrulhando-o e aos seus se- 
quases na mortalha da minha prosa hu¬ 
milde e sem flores de retórica, mas 
fustigante e verdadeira. Dôa a brancos, 
azues, ou negros. 

Venham as sindicâncias e depois ve¬ 
remos quem são os honrados. 

Que se apurem as responsabilidades 
e a conduta do leopardo que dá pelo 
nome de Paulino, e depois digam quem 
é bom patriota. 

Senhores do governo. Um republica¬ 
no historico pede castigo para os deli- 
quentes a bem da Republica, e justiça 
para um perseguido que bem a merece. 

José oAntonio Machado. 

r>I A HISTORICO 
14 de setembro 

i5o6—Diogo de Azambuja toma Ca- 
fim em África. 

1558—M >rte do imperador Carlos V. 
1761—E' queimado vivo em Lisboa 

o jesuita Malagrida. 
1792—Abertura da Convenção Na¬ 

cional, em Paris. 
1910—São mandados arquivar todos 

os processos p omovidos pelo gabinete 
negro contra a imprensa. 

16 de setembro 
19 (A. C.)—Morte de Virgílio. 
1792—A Convenção Nacional pro¬ 

clama a Republica Franceza. 
1833 — Chegada de D. Maria II a 

Lisboa. 
1910—A Associação do Registo Civil 

cumprimenta o ministro da justiça dr. 
xManuel Fratel e oferece-lhe todo o seu 
apoio. 

17 de setembro 
i5q3—Assalto á fortaleza do Morro. 
1708—Morte do medico B erhaave. 
1834—A Serra do Pilar é elevada á 

categoria de fortaleza. 
i836—Morte da celebre cantora Ma- 

libran. 
1910 —Realisa-se a ultima abertura 

das cortes em Portugal. 

18 de setembro 
789—Concilio geral de Nicêa, 
1583—Desembarca em S. Vicente o 

reverendo José de Anchieta. 
i75r—Horroroso auto de fé em Lis¬ 

boa, no qual são penitenciadas 62 pes¬ 
soas. 

1799—Vitoria de Zurich, ganha pelos 
francezes aos russos. 

1910—Morre em Rilhafoles o dr. 
Teixeira Reis, assassino do lente dr. 
Sousa Refoios. 

E IÃO FÂOL CONSER¬ 
VAR-SE SE SAÚDE! 

FILOSOFIA PRATICA 

Os sábios são pessoas que se atolam 
mais adeante que as outras, mas ato 
lam-se mais... 

A. Karr. 

A medicina é a unica profissão em 
que é permitido mentir. 

Lavigerie. 

Querer limitar a mulher a saber do 
governo da casa, não lhe dar outro en¬ 
sino, é esquecer que da casa de cada 
cidadão é que saem os erros e precon¬ 
ceitos que avassalam o mundo. 

A. Martin. 

Entre os que gritam contra a opres¬ 
são, quantos o fazem penalizados por 
não poderem também oprimir! 

A cura que vos é necessária é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é realmente uma 
cura para a3 moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelle qui d’ahi 
resultam ; para as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de fraqueza, qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es¬ 
pecialmente as que apparecem 
durante a dentição. A Emul¬ 
são de Scott é também um 
remédio admiravel para as 
mães. 

Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 

Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul¬ 
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 

demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sello dc 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco c 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-sc dos Snrs. James Casseis & Cia.,Succs., Kua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Napoleão, 

O estudo é a mina de oiro mais pu¬ 
ro e abundante que existe. 

Silva Os orlo. 

Livra-te do falso amigo como da pe¬ 
çonha. 

Tausqnias. 

A guerra é um flagelo resultante da 
imperfeição do progresso. 

Quinei. 

pOM í^O DAS DE BORE^íiCHA 

O editorial do Intransigente de quar¬ 
ta feira termina com estas substancio¬ 
sas palavras: 

«0 povo portuguez póde progredir e 
tornar-se um fator importante de civilisa- 
ção. Mas não esperemos que isso se faça 
com os politicos que para ai temos, por¬ 
que isso é alimentar esperanças que se 
desfazem com amargas desilusões.» 

Bem te percebemos, rico menino I 
Todo esse palanfrorio é muito bonito, 
mas as intenções... deixam muito a 
desejar. 

Para o Intransigente, só ha um gran¬ 
de politico: é o sr. Machado dos San¬ 
tos. Todos os demais não prestam. 

Ao menos o sr. Machado dos San¬ 
tos, se fosse ministro (o que não con¬ 
segue) sempre seria capaz de tirar o 
subsidio de 3 contos que o dúbio heroe 
da Rotunda está recebendo vergonho¬ 
samente. 

Não lhe parece? 

Ex.mo Sr. Redator de «O Heraldo.* 

Rogo-lhe a fineza de dar publicidade 
no seu conceituado jornal, orgão do 
Partido Republicano Democrático de 
Faro, á seguinte declaração: 

«Protesto contra a gratuita afirmação 
de 0 Sul, que teima em classificar-me de 
seu correligionário. 

Declaro termioantemeDte que nunca 
fiz parte de Centro Evoluciouista nem 
nunca tomei parte oos seus trabalhos, 
igooraodo em absoluto quem são os seus 
dirigentes, onde é o Centro, etc. 

A uão ser que me provem o contrario, 
acho irrisorio que eles queiram ã força 
colher adesões por tal sistema, que pare¬ 
ce significativo para alarde das suas for¬ 
ças. 

Com subida estima me subscrevo seu 
correligionário. 

José Martins da Cunha. 

NOTICfARIO 

Deu-nos o prazer da sua apreciável 
visita n’esta redação o velho republica¬ 
no sr. José Quintino, patrício que des¬ 
de ha muitos anos está residindo em 
Aiamonte, onde por vezes tem exerci¬ 
do com proficiência o espinhoso cargo 
de representante de Portugal. 

= Foi a Cadiz, onde se demorará 
seis ou sete dias, hospedado no hotel 
Paris, o nosso dedicado amigo e corre¬ 
ligionário sr. Ventura Coelho de Vi- 
Ihena. 
= Veiu visitar-nos a esta redação o 

aluno-medico sr. Jorge Barros Capi¬ 
nha, proprietário e gerente do Interna¬ 
to oAcademico, de Coimbra,um dosmais 
conhecidos propagandistas dos ideaes 
republicanos. 

= Encontra-se n’esta cidade o nosso 
amigo sr. José Pedro da Silva Palma, 
empregado comercial. 
= Acompanhado de sua esposa, par¬ 

tiu para Armação de Pera o sr. Eduar¬ 
do Alberto da Silva Soares. 

CARTEIRA 
Faqem anos: 

Amanhã, 22—D. Maria da Encarnação Travassos 
Neves Quintino, D. Georgina Fulgência de Sousa, D. 
Gabriela dos Santos Moreira, D. Alice Fabricia Cana- 
varro, D. Maria Amélia Lino, D. Elvir» Tavares Raoios, 
Augusto do Carmo Pinto, José Bernardo Alves, Fran¬ 
cisco de Sousa Iteis, Albino de Mendonça da Costa e o 
menino João Maurício Fernandes. 

Sagunda, 23—D. Laura Adelaide Ferreira, D. Julia 
de Almeida Wenceslau, D. Henriqueta Augusta Mateus, 
D. Lueia Alberta dos Santos Januario, Augusto Miguel 
das Mercês, Joaquim Vieira Antunes, José Antonio Vie- 
ga, Alfredo Marques Tavares e Filipe de Sousa Beis. 

Terça, 24—1). Maria das Mercéz Maldonado, D. 
Isabel Ataide, 1) Maria Sequeira Pacheco, D. Luiza 
Aboim de Leiria e Andrade, D. Elvira Augusta Moreira, 
D. Maria Francisca de Campos, João Fiiipo Arandelo, 
Antonio Bento da Silva, Carlos Viegas Gonçalves, Fili¬ 
pe Cipriaoo da Cosia e José Augusto Ernesto. 

Quarta. 2!i—D. Natalia Vieira da Naz.ret, D. Maria 
Manuela Rei,, D. Luiza de Castro Metias, D Rosa de 
Vitebro Moreira. D. Ana Antonina de Paivn Gonçalves, 
Augusto Pedro da Encarnação Almoida, Joaquim Luiz 
Ferreira, Antonio da Silva Pinto, Augusto José David' 
Julião da Fonseca Teixeira e Guilherme Augu9lo Mar¬ 
ques do Assis Correira. 

CONVITE 
A. Fernandes Pinto, gerente da 

Companhia Singer em Faro, convida 
os seus amigos e freguezes a visitarem 
a sucursal da mesma Companhia na 
rua D. Francisco Gomes 33, na noite 
de 23 do corrente em que, pela pri¬ 
meira vez, depois dos melhoramentos 
realisados, esta casa está patente ao 
pubjico. 

Internato Liceal de Faro 
INSTALADO NUMA PARTE DD 

EDIFIdO DO ANTIGO SEMINÁRIO 

Reabre em outubro, devendo 
toda a correspondência relativa 
a admissões ser dirigida ao Pre¬ 
sidente da Camara Municipal de 
Faro. 

caixeiro 
Precisa-se com pratica de mer¬ 

cearia mixta. Cunha=Faro. 

SILVA NOBRES 
MEI>ICO-CIRURGIÃO 

Ex-ioterno doí bospitaes de Lisboa 
Garganta, nariç e ouvidos —Doenças 

das senhoras —Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes pelo 606 de E lich. 

Clinica Geral—Operações 
CONSULTAS A’S 11 HORA-S 

FARO 

AUTOMOVEL NOVO 
Aluga-se. Trata-se com Ar¬ 

mando Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 

52—Faro. 

MARÇANO ~ 
Precisa-se de um para prati¬ 

car em fazendas e que tenha 
aqui familia. 

Diz-se na loja de Lisboa. — Rua 
do Rego 28—Faro. 

GOVERNANTA 
de casa, precisa-se duma com a 
edade de 5o a 55 anos que não 
tenha familia nem pessoa que a 
governe. 

Quem pretender, deve dirigir- 
se a esta redação. 

/ 
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Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 

Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postacs 

Seguros agrícolas 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Er- 

mesmos em qualquer 
AGENCIAS EH TODO 0 PiíZ E COLGNIAS 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA m 

carrega-se da montagem dos 
terra da: província." s IA <■ ^ 

Especialidade em bombas de todasas qualidades I *' .'WtIIÍÍIÍÍ!ÍÍÍÍÍlr~ 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. I ' 

Instalações completas para agua, em tubo de ||| | pJ 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendèm-se a retalho ou em quantidade, a 

PBBÇOS SE3VE COMPETÊNCIA 

LATOARIA PONTE 
Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA REIS 

CASA FUUDADA Ek IS8S 

R Conselheiro Bivar, 3 —Avenida da Republica, 2 

FARO 
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SOIII ÍIAEGELIIUO & iLL&MIQ 
PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELLIND & 7AXINHA 
RUA RA PADARIA, 52 E 58—LISBOA 

Comida e cama a Soo e i$ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 

AS MENTIRAS C0NVEBCIQNAS5 DA BOSSA GIVILISAGÃO 
0 QUE E 0 SOCIALISMO-O ANARQUISMO 

LEIS PSICOLÓGICAS DA EVOLUGÃO DOS POVOS — CRISÍD NUNCA EXISTIU 

i 

A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

Tipografia Democrática 
SUA !•;* BE BEÈEMSEO-ni 

N’esta casa* aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, ti dos ós trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

UVB83 1 .JOBSi&ES 
N’este estabelecimento, que é sem duvida 0 me¬ 

lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficias, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

ESPEC1MJQADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

M1I&A CASA VIUVA SlESiDILO ; 

Drogas e produtos químicos, para 
farmacia c industria 

IMPORTAÇÃO- ÔISITA 

16- RUA DM REMOLHRBS" 18 

evo 

03 C—3 co 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

ummn k num 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FflRMflCEUTICOS PELS ESCOLA DE LIS30 

^UCESSORES DA ANTIGA j^ARMACíA j^IRES 

F U i\ D A D A E M 1 8 O 6 

RUA D. FRAXT3XSCD GDMS3,’ 4D, 42 E 44 
FARO 
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i^ornerintenfo pra ^armarias, ]jospita«s e Laboratories 

Tisana de Zittmariri, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos aoenlEs depositários no Algarve das 

AGUAS DB VI OAGO : — (Vidágo, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VEIUM (Espido) 
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S (Vermífugo Braga) 

E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar—A. saude íIíi 
creanças. 

A SÍFILIS é evitável 
COM A. POMADA HEBMESXL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em- 
’1 pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Tinturia Llsbonense ALSIW0 AUGUSTO 
TISVTUREItl O 

Aos í^cvendetlores « maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que 
d5o os deposites de Lisboa, licando a Cargo do oompruinr o treló e o porte do caminho de ferro, que s3o, respectivamente, 80 réis 240 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Ydla Real de Santa Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera¬ 
velmente menor do quo.vindo as aguas diròctamente de Lisboa, pois n’este caso regula por 1000 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, 'ha também n vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; e da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico; em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

Chegado ha pouco de Lisboa, onde durante 18 annos exerceu a sua profissão, lendo sido 
mestre de varias tinturarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, iã e algodão em todas 
as côres; tingem-se capas de borracha pelo systema alemão, peles, roupas d’homem e vestidos de 
senhora sem que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu¬ 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 

Tinge-se também fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfim todos os 
trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas as roupas, por mais usadas que 
sejam, ficam perfeitamete novas. 

Examine-se a tót no ato da entrega e se dinstinguir, restitui-se a <mpartsncia.—Preto para luto em 43 horas 
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